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NOVEMBRO 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

De novem, nove, por ser o nono mês do calendário de Rómulo. 

 

Podes árvores alimpar,  
No crescente, e também pôr,  
Mas o minguante é melhor  
Para madeira cortar. 

 

 

 
 
 
Provérbios e anexins 
 
Cava fundo em Novembro, para plantar em Janeiro 
Em Novembro, chuva, frio e sol e deixa o resto 
Novembro à porta, geada na horta 
Novembro mata o porco 
Trinta dias tem Novembro, Abril, Junho e Setembro, vinte e oito terá um e os mais têm 

trinta e um  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ORAÇÕES AO ANJO DA GUARDA 
 
 
 

Oração do Anjo Custódio, de João de Barros 
(Gramática da Língua Portuguesa com os mandamentos da Santa Madre Igreja, Lisboa, 1540, 

ed. Maria Leonor Carvalhão Buescu, Lisboa, 1971, p. 288) 
 

Ó Anjo de Deus, que és minha guarda, pela piedade superna a mim e a ti cometido, salva 
defende e governa. Amen. Rogo-te, Anjo bento, a cuja providência eu sou encomendado, que 
sempre sejas presente em a minha ajuda, ante Deus, Nosso Senhor. [A]presenta os meus rogos 
às suas muito piedosas orelhas, por que, por sua misericórdia e tuas preces, me dê perdão de 
meus pecados passados, verdadeiro conhecimento e contrição dos presentes e aviso para evitar 
os pecados vindouros, e me dê graça para bem obrar e até a[o] fim perseverar. Afasta de mim, 
pela virtude do todo poderoso Deus, toda a tentação de Satanás e, o que eu não mereço por 
minhas obras, tu alcança por teus rogos por mim, ante Nosso Senhor, que em mim não haja 
lugar, mistura de alguma maldade. E se algumas vezes me vires errar o bom caminho e seguir 
os errores dos pecados, tu procura de me [de]volver a meu Salvador, pelas carreiras de justiça. 
E quando me vires em alguma tribulação e angústia, faze que me venha ajuda de Deus, por teus 
doces socorros. Rogo-te que nunca me desampares, mas sempre me cubras, visites, ajudes e 
defendas de toda fadiga e guerra dos demónios, vigiando de dia e de noite em todas as horas e 
momentos. Onde quer que andar, guarda-me e acompanha comigo.  
 

 
Oração ao Anjo Custódio, recolhida na Beira por Jaime Lopes Dias 

(Etnografia da Beira, v. 6, p. 245) 
 

Anjo da minha guarda, 
Companheiro, amigo meu, 
Peço-te que não te apartes 
De mim 
Que me leves a bom fim,  
Entregues a minha alma, 
Ao verdadeiro Senhor 
Como ele me entregou a ti, 
Meu anjo, real guardador. 

 

 
Oração ao Anjo Custódio, proferida ao deitar, em Vale Alto 

(Aurélio Lopes, Religião Popular no Ribatejo, Santarém, 1995, p. 61) 
 

Anjo da Guarda, minha companhia 
Guardai minha alma de noite e de dia 
Protegei e santificai a minha família 
Dai pão aos pobres 
E resignação aos que sofrem 
Paz a todas as famílias 
Da minha comunidade paroquial 
Pelo eterno descanso 
Salvai as almas benditas do purgatório 
Especialmente se forem da minha família. 

 

 
Oração ao Anjo da Guarda 

(Joaquim Roque, Etnografia Portuguesa – Baixo Alentejo – como o povo reza…,  
in Arquivo de Beja, v. 3, n. 3-4, Jul.-Dez. 1946, p. 266-267) 

 
Anjo da minha guarda 
Semelhança do Senhor 
Que do Céu fostes mandado 



P’ra meu amparo e guardador 
Vos peço Anjo bendito, 
Vós me queiras defender 
A mim e a toda a minha família 
Assim como Deus andou guardado 
No ventre da Virgem Maria 
Padre Nosso, Ave-Maria. 
 

 
Oração ao Anjo da Guarda, recolhida por Maria Laura Costa, na freguesia de Mafra 

 
Anjo da minha guarda 
A quem meu Deus me entregou, 
Guardai-me e acompanhai-me 
Que eu não sei p’ra onde vou. 
Anjo da guarda  
Que és a minha companhia 
Guarda a minha alma 
De noite e de dia.  

 

 
Oração ao Anjo da Guarda (Almeirim) 

  
Boa noite meu Anjinho da Guarda 
Boa noite a ti, boa noite a mim 
Quando fores para o Paraíso 
Pede lá a Deus por mim 
Ó’pois por meu pai 
Por minha mãe e meus avós 
E por todos, Ámen. 
(in Ribatejo) 

 

 
Oração ao Anjo da Guarda 

(Alberto Correia, Etnografia da Beira Alta: nótulas referentes ao Concelho de Sernancelhe, 
in Beira Alta, v. 31, n. 3, 1972, p. 362) 

 
 

Ó anjo da minha guarda, 
Semelhança do Senhor, 
Do céu fostes mandado 
Para amparo e guardador. 
Espero, anjo bendito 
Que, pelo vosso divino poder, 
Das garras do Inimigo 
Me haveis de defender. 

 

 
Oração marrana, recolhida por Amilcar Paulo, em Lagoaça 

(Os Marranos em Trás-os-Montes, in Douro Litoral, s. 7, v. 5, 1956, p. 539) 
 

Ó anjo da nossa guarda, no Céu foste bem criado e por Deus foste mandado. Peço, ó anjo 
divino, que em nós tenhais cuidado. Ó anjo meu, faz sentinela dentro do meu coração. O pecado 
seja cativo; de mim não faça prisão, se eu morrer em toda a noite, me sirva de confissão. Ó anjo 
da minha guarda, companheiro do Senhor, em vida me foste dado para meu fiel guardador. 
Peço-te, anjo divino, por vosso divino poder, do laço maldito me queiras defender. 
 

 
 
 



Soneto XV, de Frei Agostinho da Cruz  (1540-1619) 
(Obras de Fr. Agostinho da Cruz, ed. Mendes dos Remédios, Coimbra, 1918, p. 177-178) 

 
Anjo Custódio meu, a quem foi dado 
Ter cargo de minha alma nesta vida, 
Havei respeito a ser por Deus remida, 
Ainda que sujeita ao vil pecado. 
 
Por vossa via seja eu perseverado 
De modo, que não fique homicida 
Em culpa contra ele cometida, 
Mas antes de mim seja sempre amado. 
 
Livrai-me da malícia e torpe engano 
Do nosso inimigo, e alcancemos 
Da carne, mundo e dele tal vitória. 
 
Que sem temor de pena e mal de dano, 
Convosco a alma minha e eu gozemos 
Na outra vida os bens da eterna glória.  

 

 
Oração ao Anjo da Guarda 

(Versão de Vale Judeu, Loulé, Faro, recitada por Maria do Carmo Cavaco) 
  

Ó Anjo da minha guarda,  
que me andas defendendo  
daquele maldito peito,  
que me anda acometendo.  
Cálices bentos são sagrados,  
trago em minha companhia,  
não tens que fazer comigo  
nem de noite nem de dia,  
que a minha alma está guardada,  
para Deus da Virgem Maria.  
Já me deram uma lança,  
para o meu peito sofrer,  
e eu aceito a penitência,  
Jesus Cristo me há-de ouvir.  
Fecho os meus olhos para o Mundo,  
faço o meu despedimento,  
vivo da graça de Deus  
que me serve de sustento.  
Ó Jesus, tão piedoso,  
Ó Jesus, tanta nobreza,  
dai-me o Céu por esmola,  
já não quero mais riqueza.  
Já o meu pecado é tanto  
que a minha alma se estremece,  
já os Anjos do Céu sagrado  
pelas escadas se descem.  
Os Anjos do Céu são muitos,  
que por mim vão a rogar,  
vão pedir à Mãe de Deus,  
para minha alma se salvar.  
Jesus que é Vossa luz,  
Jesus que é Vossa fé,  
Jesus seja comigo,  
Jesus comigo é.  

 
Valham-me as três pessoas da Santíssima Trindade:  



Jesus, Maria, José.  
 
 

Oração ao Anjo da Guarda 
(Recitada por Laura da Costa de Sousa, da freguesia de Tôr, Loulé, Faro) 

 
Anjinho da minha guarda,  
amor de Deus sem fim,  
eu peço aos Anjos benditos  
que andem em guarda de mim,  
que me livrem da má morte  
e que eu leve um bom fim.  
Ó Anjinho da minha guarda,  
aqui tens a minha alma,  
dá-a a Deus, que é bom Senhor,  
já que Deus é nosso fiel guardador.  

 
 

Exortação ao meu anjo, de José Régio 
(As encruzilhadas de Deus – Poema, Coimbra, 1935) 

 
Quando eu me deixar cair 
No sonho de adoecer para poder dormir, 
Fere-me com a tua lança! 
Reaviva em mim a dor, fonte da esperança. 
 
Quando a verdade, que é nua, 
Me cegar como um sol, e eu me voltar para onde há lua, 
E procurar jardins convencionais e plácidos, 
Queima-me com teus olhos ácidos! 
 
Quando me for mais fácil a verdade do que ter 
Um papel de actor qualquer, 
Como aos que assim se recreiam, 
Faz-me exibir-me bobo os que aplaudem ou pateiam. 
 
Quando eu julgar, falando, dizer tudo, 
Faz ante mim sorrir teu lábio mudo! 
Quando eu me poupe a falar, 
Aperta-me a garganta e obriga-me a gritar! 
 
Quando eu tiver medo do Medo 
E acender fósforos nos cantos rumorosos de segredo, 
Arrasta-me pelos cabelos 
Para entre os pesadelos! 
 
Quando, a meio da noite e da ansiedade, 
Eu me rojar por terra e te pedir piedade, 
Não ma apareças nem me fales! 
Deixa-me só com o meu cálix. 
 
Quando eu te falsificar, 
E alugar anjos de serrim para em seus braços me embalar, 
Derrete o chumbo dessas casas: 
Leva-me no tufão das tuas asas! 
 
Quando eu, enfim, não puder mais, 
Por tuas próprias mãos belíssimas e leais, 
E sem caixões nem mortalhas, 
Enterra-me na terra das batalhas. 
 



Quando, depois de morto, a glória 
Me levantar o seu jazigo e celebrar minha vitória, 
Desvenda os alçapões dos meus escritos 
E arranca à terra que me esconde os mais secretos dos meus gritos!  

  



 

 

NOVEMBRO  

 
1 – Quarta-feira 

Todos os Santos 
 

5 – Domingo 
Quarto Minguante - 08.37 h  

 
13 – Segunda-feira 

Lua Nova - 09.27 h  
 

20 – Quarta-feira 
Quarto Crescente - 10.50 h  

 
25 – Sábado  

Palestra 
Quem foi afinal o 4º Heterónimo de Fernando Pessoa? 

 Manuel J. Gandra 
Sessão Zoom aberta - 15.00 h 

 
27 – Segunda-feira  
Lua Cheia – 09.16 h 

 
 



Seminário Permanente I  

 

FILOSOFIA HERMÉTICA 
(mediante inscrição) 

 
 

O que terão em comum Ibne Arabi, Moisés de Leão (redactor do Zohar), Marsilio Ficino, 
Francisco de Holanda, Gomes Freire de Andrade, Eliphas Levi, Helena Blavatsky, René Guénon, 
Rudolf Steiner, Fernando Pessoa, Ezra Pound, Raúl Leal, António Maria Lisboa? 

A seu modo, todos eles cultivaram uma postura espiritual, cujo impacto advém não de 
uma revelação original que, de facto, não existe, apesar de em certos casos formalmente 
enunciada, mas de uma comunhão de pressupostos aos quais, hoje, por extensão semântica, é 
moda chamar esotéricos. Ora, estes mais não constituem que a parte visível (exotérica) de um 
icebergue que mergulha profundamente num oceano, fonte e origem das diversas correntes e 
contracorrentes que banham os continentes da memória humana.  

O oceano a que me reporto dá pelo nome de Filosofia Hermética.  
Com efeito, Filosofia ou Tradição Hermética e Hermetismo são designações consagradas 

para um corpo de textos, o Corpus Hermeticum, expondo doutrinas (de teor por vezes 
divergente) oriundas do Egipto (Mênfis, Sais, Hermopólis e Tebas) e consignadas em tratados 
gregos elaborados durante os séculos II a III, os quais os neoplatónicos por as suporem reveladas 
pelo deus Thoth, atribuíram a Hermes, Trismegisto ou três vezes grande, qualificativo que só 
surge com o hermetismo filosófico, fazendo a sua aparição cerca de 237 d. C., numa inscrição votiva 
encontrada perto de Akhmîm. 

Trata-se, dirão alguns, de um sistema filosófico marginal, ingénuo e sem qualquer 
expressão significativa, designadamente em Portugal. 

Desiluda-se quem assim pensa. 
De facto, nem a alegada ortodoxia dos nacionais nem a vigilância intensa desenvolvida 

pelo Santo Ofício, lograram impedi-la de medrar. De resto, se a matéria fosse pacífica nunca teria 
havido necessidade de invectivá-la, por vezes com uma veemência a denotar, invariavelmente, 
um ponderado conhecimento do tema, quer por parte dos seus apologistas, quer dos respectivos 
contraditores.  

E, já agora, como justificar a presença anormal da Filosofia Hermética (para mais 
representada por obras maioritariamente proibidas) na Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra, 
o único acervo bibliográfico monástico preservado in situ em Portugal? 

 
* 

O perfil do participante neste Seminário será não o de um filósofo ou de um especialista, 
mas, preferencialmente, o de um observador atento, culto e disposto a iniciar-se numa 
propedêutica do Hermetismo, sob as facetas filosófica, ocultista e pós-modernista ou New Age, 
sem jamais perder de vista o Corpus Hermeticum e as doutrinas da Teologia Primordial (Prisca 
Theologia), bem assim como as fontes e expressões nacionais. 

 
 

Inscrição 
(incluindo documentação) 

 
25 euros /sessão – Associados de Saudade 20 euros /sessão 

 

Bibliografia 
 

Manuel J. Gandra 
Corpus Hermeticum e Filosofia Hermética 

20 euros 

 

 
 



Seminário Permanente II 

 

HISTÓRIA MÍTICA DE PORTUGAL 
Programa do 1º ciclo de 6 sessões, bimensais, que decorrerá  

durante o ano de 2022 

(mediante inscrição) 
 
 
A história que se ensina e que baseia a governação e os comentários jornalísticos, outrora matéria 

oficial dos cronistas régios e ainda hoje departamento predilecto da erudição académica, está para a história 
integral como a espuma suja da superfície para as fermentações de um líquido, ou como a queda outonal da 
folhagem e o seu apodrecimento sob a chuva para a evolução biológica das plantas: uma parte, e parte 
miserável, de um nobre conjunto [...]. A história integral possui outro plano oculto, o da subterrânea acção 
criadora - subterrânea como a das raízes daquele arvoredo que no Outono se despiu das suas frondas que 
lhe sobem das ocultas raízes. A essa história enganosa e ruídosa da superfície opõe-se a verdadeira e 
silenciosa, a das fermentações profundas, a das raízes invisíveis, a infra-história - zona em que a inteligência 
estimulada por todos os anseios labuta, não pelo domínio do homem sobre o homem, sim pelo domínio do 
homem sobre a Terra, com toda a fenomenalidade que o envolve e todo o cenário do Cosmos que o defronta. 
Essa infra-história é que determina a agitação da história aparente. Assim a realidade profunda e invisível 
do mundo vibratório do átomo determina a aparência enganosa e bela do mundo empírico das sensações 
[...] como em boa verdade coexistem os dois mundos, o das sensações de perímetro humano e o da vibração 
atómica de perímetro universal, assim coexistem os dois planos da história, o da aparência superficial e o da 
realidade profunda. 

 
FIDELINO DE FIGUEIREDO 

Entre Dois Universos (1959) 

 
 

O futuro de Portugal, previsto por Pessoa, de sermos tudo e de todas as maneiras 
possíveis, não se decidirá enquanto se não esgotar o hiato “entre-reinos” (Interregno) 
vaticinado em Ourique e durante cuja vigência “ninguém sabe que coisa quer, nem o que 
é mal, nem o que é bem”. 

Serão incontáveis os nascidos por castigo no finisterra galaico-português, 
escasseiam aqueles que optaram fazê-lo por missão. 

Constitui essa uma inexorável fatalidade característica dos períodos de Interregno 
que, ciclicamente, assolam as humanidades, as nações e os indivíduos. 

Aspirar “a algo de novo”, de forma voluntarista e desencontrada da vocação, 
colectiva ou individual, não logrará dissipar o sentimento de Finis Patriae, nem, tão 
pouco, tornará Portugal susceptível de uma refundação, ainda que genuína e 
militantemente convocada. 

De facto, a refundação de Portugal, quando a Hora soar, supõe a convergência com 
a supra-nação e jamais será compaginável quer com sobressaltos de moda, quer com 
interesses instalados que intentem prevalecer sobre o desígnio nacional, consabidamente 
do foro paraclético. 

Tal memória perene constitui o objecto deste Seminário (ora reeditado a partir de 
uma ideia ensaiada em 1982-1983), cujo propósito visa o encontro consigo próprios, no 
seio do Génio Português, de todos quantos aspiram à vivência empenhada da Tradição 
Lusíada. 

  

* 
Módulos basilares e temas das 6 sessões previstas para 2022 

 

ARQUEOLOGIA DAS ORIGENS 
Abril: A Atlântida e seus náufragos 

 
CULTOS E DEVOÇÕES 

Maio: Sagrado Feminino e Religião da Deusa na Pré e na Proto-História lusas 



 QUINTO IMPÉRIO E SEBASTIANISMO 
Julho: Ourique e a Estrutura Absoluta de Portugal 

 
POÉTICA E POESIA HIEROFÂNICA 

Setembro: Profetas e Hierofantes da Saudade 
 

PORTUGUESIAS 
Outubro: O Português, Língua de Fogo 

 
SÍMBOLOS E MITOS 

Dezembro: Símbolos e Mitos Identitários da Tradição Lusíada 
 

 
Inscrições 

(incluindo documentação) 
 

Pacote de 6 sessões: 120 euros / Associados da Saudade: 100 euros 
Oferta de Saudade – Ânua 2020 

Pacote de 3 sessões: 60 euros / Associados da Saudade: 50 euros 
Sessão avulsa: 25 euros / Associados da Saudade: 20 euros 

 
Bibliografia 

 
Lusitânia Destinada 

15 euros 
Manuel J. Gandra 

Atlântida – Iconologia da pré-História de Portugal 
20 euros 

Cristofania de Ourique – Mito, Profecia e Imaginária 
20 euros 

 
 
 
 

  



EXPOSIÇÃO 

 

A FESTA DOS TABULEIROS  
e os  

IMPÉRIOS DO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
 

O culto do Divino Espírito Santo sob a forma de Império é expressão própria e 
exclusiva do mundo lusíada (nos Açores e no Brasil conserva ainda a fidelidade às 
origens) não tendo qualquer similitude com as devoções homónimas que existem por 
todo o restante orbe católico.  

O Auto do Império encena de forma simbólica o advento da Terceira Idade do 
Mundo, de acordo com uma tese do abade cisterciense Joaquim de Fiore, propalada 
pelos adeptos joaquimitas portugueses.  

Esse tempo, denominado do Evangelho Eterno, será o da Humanidade espiritual, 
caracterizado pela convivência fraterna e pela abundância generalizada. 

Assim, anualmente, um Imperador é ungido Messias para propiciar o acesso à 
Jerusalém Celeste, o novo Templo destinado ao Paracleto, cujos sete dons se celebram. 

O bodo que encerra as festividades do Império, justamente traduz tais dons 
multiformes. 

 
 
 
 
 

 



 
 

MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS 
 

 
 

O Museu reabriu no dia 1 de Agosto de 2020, 
com novas regras de acesso. 

 



 

VISITAS – EXPOSIÇÕES - EVENTOS  
 
 
 

 
 
 

POLÍTICA DE ACESSO AO 
MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS 

 
 
O MHP é um espaço polivalente, cenário e palco das suas próprias actividades e 

celebrações, bem assim como das promovidas pelas diferentes Secções de Saudade 
Associação (concebidas para uma ampla gama de interesses e sensibilidades). 

 
O MHP está aberto ao público durante os períodos  

em que decorram actividades públicas (entrada livre) 
programadas pelo próprio Museu, pela Saudade,  

ou pelos Parceiros institucionais. 
 

Todas as visitas à Colecção do MHP são guiadas, 
sendo indispensável pré-agendá-las 

(museuhermetico@maresaudade.org). 
 

A entrada no MHP é universalmente gratuita, 
salvo quando decorram actividades ou eventos reservados,  

mediante inscrição, ou em circunstâncias excepcionais. 
 

mailto:museuhermetico@maresaudade.org


É permitido desenhar e fotografar (sem flash e tripé). 
Os visitantes com restrições motoras, visuais, auditivas, ou outras,  
deverão ser acompanhados por técnicos e assistentes habilitados. 

O MHP disponibiliza instrumentos lúdicos para crianças dos 5 aos 10 anos  
que acompanhem os pais envolvidos em algum evento  

a decorrer nas instalações de Saudade. 
O MHP dispõe de um espaço onde encontrará livros, folhetos e objectos, os quais 

podem ser adquiridos mediante donativo de valor correspondente, com vista ao apoio 
às actividades de Saudade Associação, do MHP e da sua Biblioteca-Arquivo. 

O MHP dispõe de bengaleiro e de sistema wireless. 
 

 
INTERDIÇÕES 

 
Tocar nos objectos expostos no MHP; 

Comer, beber e fumar nas instalações do MHP; 
Entrar no MHP com malas de viagem e mochilas de grande dimensão. 

 
 

Visite o sítio www.maresaudade.org para obter informação adicional  
sobre o propósito do MHP, a sua colecção e programas de actividades 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.maresaudade/


PESQUISA – APRENDIZAGEM – DESCOBERTA 
 
 
 

Museu Hermético Português 
 

Seminário Permanente I – Hermetismo 
 

Exposições temporárias 
 

Conferência anual 
 

Ciclos de palestras:  
 

Portugal Sobrenatural / História Mal Contada / Iniciação e Ordens Iniciáticas 
 

Celebrações: Festival do Labirinto 

 
Semanalmente, é publicado no canal Youtube um vídeo sobre um objecto da 

colecção do MHP, ou sobre um livro, ou documento do acervo da sua Biblioteca 
 

Mensalmente, são divulgadas Entrevistas, Conversas ou Tertúlias, 
sobre objectos, livros, documentos, ou temas relevantes 

 
 
 

Cavalaria Espiritual: a demanda intemporal 
(formação permanente, exclusiva para sócios: consulte programa) 

 
 
 

Observatório dos Milenarismos 
 

Das Quatro Idades ao Quinto Império:  
imagens e relatos míticos, clássicos e contemporâneos 

leitura, reflexão e discussão moderada por escritores, artistas, cientistas, etc. 
 

Viver com os Deuses: Além e Utopia 
 

Bienal 
 
 
 

Portuguesia e Relações Internacionais 
 

Encontros com personalidades da Portuguesia 
 

Leia o livro e conheça o autor:  
leitura em grupo, encontro com o autor e discussão sob a sua orientação 

 
Seminário Permanente III (exclusivo para sócios) 

 

 
 
 



 
 
 

Centro de Simbólica e do Imaginário 
 

Programas interactivos para adolescentes e jovens de todas as idades (2 horas): 
 

1. Estúdio de desenho: dê asas à sua imaginação e criatividade; 
2. Programas de estudo e descoberta: desvele competências artísticas inesperadas e 

explore materiais e técnicas para conceber a sua obra de arte; 
3. O Museu fora de Horas: música, cinema e performance 

 
Programas interactivos para professores e formadores  

(um dia; meio-dia; 2 horas): 
 

1. Explore objectos maravilhosos e excepcionais, estabeleça novas conexões e 
desenvolva estratégias criativas de ensino, susceptíveis de suscitar a capacidade de 

observação dos estudantes e encorajá-los a prestar atenção aos detalhes; 
2. Conheça e examine a obra de artistas que quebraram as regras, destruíram barreiras 

e contestaram ideias estabelecidas, influenciando a inovação; 
3. Descubra como Tradições, hábitos e tesouros históricos de contextos culturais 

exóticos podem tornar-se relevantes para o quotidiano dos estudantes. 
 

Programas para as férias escolares (um dia; meio-dia): 
 

1. Olho vivo – vista educada: aprenda a escrutinar uma obra de arte, a 
técnica utilizada pelo artista e o respectivo significado. Examine grandes 

obras de arte sob perspectivas diferentes e não convencionais 
2. Trilhos da Arte: visitas de estudo em grupo; 

3. Ciência nas Belas Artes 
4. Música nas Belas Artes 

 
Seminário Permanente II – Noese e Técnica do Símbolo 

 



 
 
 

 
 

PARA CONHECER E EXPLORAR O  
MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS  

A PARTIR DE CASA 
 
 

Subscreva o canal Youtube de Saudade (https://bit.ly/3eVg4NR) 
assine o boletim informativo mensal ROSA DOS VENTOS 

(https://bit.ly/3eWEUgr) 
visite e explore o nosso Sítio (maresaudade.org),  

ou acompanhe-nos no Facebook (Saudade Associação) 
 
 

  

https://bit.ly/3eVg4NR
https://bit.ly/3eWEUgr


DESCUBRA AS VANTAGENS E BENEFÍCIOS DE 
SER AMIGO DO MUSEU HERMÉTICO PORTUGUÊS  
 
 

As verbas de que o MHP dispõe cobrem apenas uma pequena parte  
do orçamento alocado para o seu funcionamento. 

Sem o apoio de Amigos e Doadores o MHP não logrará concretizar a missão que se 
propõe, mantendo e consolidando as suas actividades e as da Biblioteca-Arquivo. 

Para ser Amigo do MHP bastará realizar uma doação de  
pelo menos 50 euros (semestral) ou de 100 euros (anual). 
Desse modo apoiará as actividades promovidas pelo MHP. 

Tal donativo conferir-lhe-á os seguintes benefícios (semestrais ou anuais): 
Acesso gratuito e ilimitado ao MHP e à sua Biblioteca-Arquivo; 

Inscrição gratuita em dois eventos semestrais ou quatro anuais, à sua escolha; 
Possibilidade de se fazer acompanhar por um familiar ou amigo, os quais também 

beneficiarão dos mesmos descontos; 
Participação em celebrações e eventos especiais; 
Convites para pré-inaugurações de exposições; 

Direito a lugar sentado nos eventos, etc.; 
Acesso a áreas privadas do MHP e da sede de Saudade Associação; 
Descontos em todas as iniciativas e eventos promovidos pelo MHP; 

Descontos nas edições do MHP; 
 

Junte-se aos Amigos do MHP, uma comunidade em expansão, de entusiastas  
que apoia os nossos programas, colecções e exposições. 

Gratos por manter o conhecimento vivo, livre e acessível a todos. 
 
 

DE QUE ESTÁ À ESPERA?  
TORNE-SE AMIGO HOJE! OS AMIGOS CONTAM! 

 
Beneficie de tudo quanto lhe proporcionamos e oferecemos! 

Venha vivenciar a Ciência das Idades num espaço consagrado e de eleição! 
 

Consulte formas de adesão e ficha de inscrição no sítio de Saudade Associação 
(maresaudade.org) 

 
 
 

O MHP precisa do seu apoio para concretizar o seu propósito. 
Torne-se SÓCIO DE SAUDADE, ou FAÇA UMA DOAÇÃO 
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